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Introdução: A terminalidade pediátrica representa um grande desafio na área da 

saúde, especialmente para a enfermagem, que atua diretamente no cuidado à 
criança e sua família. Nesse contexto, os cuidados paliativos são fundamentais 
para promover conforto, dignidade e qualidade de vida, indo além do alívio da dor. 
A atuação da enfermagem envolve não apenas aspectos técnicos, mas também 
suporte emocional, social e espiritual, além de desempenhar papel essencial no 
acolhimento e apoio familiar. Objetivo: Analisar a atuação da enfermagem frente à 

terminalidade pediátrica, destacando as principais estratégias paliativas utilizadas e 
a importância do suporte à família no processo de cuidado. Metodologia: Trata-se 

de um estudo de caráter descritivo, com abordagem qualitativa, realizado por meio 
de revisão de literatura. Foram consultadas bases de dados científicas, como 
SciELO, LILACS e PubMed, utilizando descritores relacionados à enfermagem, 
cuidados paliativos, pediatria e terminalidade. Foram selecionados 5 artigos 
científicos para análise. Como critérios de inclusão, consideraram-se estudos 
completos, disponíveis em língua portuguesa e inglesa, publicados nos últimos 
anos e que abordassem a temática proposta. Como critérios de exclusão, foram 
descartados artigos duplicados, estudos incompletos, fora do período estabelecido 
ou que não apresentassem relação direta com o tema. Resultados: Os achados 
evidenciam que a enfermagem desempenha papel central nos cuidados paliativos 
pediátricos, atuando no controle de sintomas, como dor e desconforto, e no suporte 
emocional à criança e à família. A comunicação humanizada, o vínculo terapêutico 
e a escuta qualificada destacam-se como estratégias fundamentais para minimizar 
o sofrimento. O apoio familiar mostrou-se indispensável, contribuindo para um 
cuidado integral e acolhedor, reforçando a necessidade de qualificação contínua 
dos profissionais. Conclusão: Conclui-se que a assistência de enfermagem, 

quando fundamentada nos princípios dos cuidados paliativos, é essencial para 
garantir dignidade, conforto e qualidade de vida à criança em fase terminal. O 
cuidado humanizado e o suporte familiar configuram-se como pilares fundamentais 
nesse processo, reforçando a importância da preparação técnica e emocional dos 
profissionais de enfermagem.
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